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A bovinocultura tem sido rotulada como prejudicial ao meio ambiente devido a emissão de gases 
de efeito estufa (GEE) provenientes da fermentação ruminal, da fermentação de dejetos e do 
manejo de biomassa. Além disso, há a emissão indireta de GEE advindos do cultivo de plantas 
destinadas à alimentação dos animais. O objetivo deste trabalho foi quantificar a emissão de GEE 
originados da produção de alimentos e o uso de terra em sistemas de produção com vacas leiteiras 
submetidas exclusivamente a regime de confinamento (cenário1) ou com a inclusão de pastos de 
clima tropical e clima temperado (cenário 2). Os cenários foram avaliados a partir da coleta de 
dados de dois rebanhos comerciais na Região Oeste do estado do PR. No cenário 1, de 0 a 24 meses 
os animais são criados exclusivamente em pasto e após o primeiro parto passam a viver confinados. 
No cenário 2, as bezerras de 0 a 2 meses vivem em bezerreiros e após esta fase ficam em pasto com 
suplementação estratégica de silagem de milho e concentrado. Em ambos os cenários foi feito o 
levantamento detalhado da quantidade de alimento consumido por animal em cada fase da vida, 
desde o nascimento até a saída do sistema produtivo. Após totalizar o consumo de cada alimento 
da dieta, foi possível quantificar a emissão de GEE expressa em dióxido de carbono (CO2) 
equivalentes (CO2e) e a eficiência de uso da terra (m2) em cada cenário. Os fatores de emissão 
(CO2e/kg MS) e a produtividade para cada alimento (kg MS/ha), foram obtidos através de revisão 
bibliográfica (Tabela 1). A unidade funcional utilizada foi 1 kg leite corrigido para energia (LCE). 
No cenário 1 (confinamento) os animais consumiram 11.033 kg MS de concentrado, 23.102 kg MS 
de silagem e 3.420 kg MS de pasto. No cenário, 2 os animais tiveram um consumo de 9.862 kg MS 
de concentrado, 6.246 kg MS de silagem e 11.076 kg MS de pasto. A pegada de carbono advinda 
da produção de alimentos foi 0,08 kg CO2e/kg LCE superior no cenário 1 comparado ao cenário 2 
(Figura 1), enquanto a demanda de uso de terra foi 1,8 m2/kg LCE no cenário 1 e 1,32 m2/kg LCE 
no cenário 2. A menor pegada de carbono do sistema com inclusão de pasto na fase adulta (cenário 
2) pode ser explicada porque no cenário 1 os animais não recebiam concentrado nas fases iniciais, 
e a primeira gestação iniciou entre 22 e 24 meses. No cenário 2, a primeira gestação iniciou em 
média aos 14 meses de idade, diminuindo o período de tempo que os animais permanecem se 
alimentando sem produzir leite. Outro fator que explica a menor pegada de carbono no cenário 2 é 
a menor quantidade de concentrado e silagem na alimentação dos animais em lactação, os quais 
contribuíram para aumentar a pegada de carbono do sistema. Pode-se concluir que a redução na 
idade ao primeiro parto, pelo uso de suplementação alimentar nas fases iniciais, e a redução do uso 
de concentrado e silagem de milho durante a vida adulta, com inclusão de forragem pastejada, são 
práticas que contribuem para a redução da pegada de carbono advinda da produção de alimentos e 
melhoram a eficiência de uso da terra em sistemas de produção leiteira no Sul do Brasil. 
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Tabela 1. Fatores de emissão e produtividade dos alimentos utilizados em sistemas de produção 
leiteira no Sul do Brasil. 
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Figura 1. Pegada de carbono (kg CO2 equivalentes/kg leite corrigido para energia – (kg CO2e/kg 
LCE) advinda da produção de alimentos em sistemas de produção de leite no Sul do Brasil.  
Cenário 1: animais confinados durante o período de lactação. Cenário 2: animais em pasto com 
suplementação estratégica durante o período de lactação.  
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 Fator de emissão  Produtividade 
Alimento kg CO2e/kg 

MS 
Referência  kg MS/ha Referência 

Ração comercial. 0,62 [1]  6000 [8] 
Caroço de algodão. 0,65 [2]  2000 [4] 
Grão de milho. 0,32 [3]  9688 [9] 
Farelo de trigo. 
Farelo de soja. 

0,44 
0,22 

[4] 
[5] 

 2300 
2321 

[10] 
[10] 

Grão de soja. 0,19 [3]  3500 [10] 
Silagem de milho. 0,12 [3]  19076 [11] 
Pasto anual de Inverno. 0,15 [3]  9600 [12] 
Pasto anual de verão. 
Sal mineral. 
Calcário 

0,15 
0,12 
0,75 

[3] 
[6] 
[7] 

 11250 
- 
- 

[13] 
- 
- 

Bicarbonato. 
Ureia. 

0,40 
0,91 

[4] 
[7] 

 - 
- 

- 
- 


